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Resumo: Este artigo consiste em diversas ideias das autoras questionando o trabalho da 

educação nos dias atuais, analisando diferentes formas de aprendizagem realizadas em sala de 

aula, pensando que a tarefa de ensinar consiste em dar condições aos alunos para que estes se 

apropriem de conhecimentos construídos historicamente de uma forma globalizada, que se 

insira nessa construção como produtor do conhecimento. 

 

Abstract: This article consists of several ideas the authors questioning the work of education 

nowadays, analyzing different forms of learning undertaken in the classroom, thinking that 

the task of teaching is to give conditions for these students to appropriate knowledge of 

historically constructed a global way, who insert this construction as a knowledge producer. 

 

Introdução 

 

Sabemos que cada criança tem sua forma de aprender, de significar seus 

conhecimentos e de desenvolver suas capacidades, no entanto, em muitos momentos, nós 

educadoras, nos deparamos com dificuldades no processo de aprendizagem de diversos 

alunos, e é nesse momento que se inicia um processo de busca por parte do educador para 

tentar descobrir de que maneira esse aluno poderá alcançar esses objetivos esperados, através 

de diferentes práticas de ensino, como: pesquisas, vivências, realidade do aluno, jogos, 

materiais concretos, experimentos, entre outros.  

Procuramos proporcionar um ambiente agradável, mediando os conhecimentos que a 

criança conhece, proporcionando a compreensão de uma aprendizagem significativa e 

prazerosa. O professor tem um papel muito importante na educação e é necessário que esteja 

estimulado, procurando novos saberes e interagindo com os educandos, respeitando suas 

contribuições, pois sabemos que professor e aluno tem mutua aprendizagem. 

O ato de educar tornou-se uma atividade desafiadora. É preciso pensar em um 

processo de ensino/aprendizagem que possibilite o conhecimento integral do aluno. Como 
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professores, devemos buscar caminhos para o desenvolvimento de um planejamento com a 

formação dos sujeitos conscientes, participantes e dinâmicos, capazes de construir seus 

saberes a partir do conhecimento visto em sala de aula e das vivências do seu cotidiano. 

A educação precisa romper com seus paradigmas tradicionais, repensar seus tempos e 

metodologias a fim de acompanhar as transformações da sociedade atual. Segundo Freire 

(p.25, 2001)“ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades para a 

produção ou de sua construção”. O ato de ensinar não é somente ir à frente da sala de aula e 

explicar conteúdos de forma mecânica, mas ter momentos que oportunizem aos educandos 

construírem seus próprios conhecimentos seja através de pesquisas, materiais concretos, 

tecnologias, jogos, literaturas, etc. Desta forma entende-se que o educando terá mais 

facilidade na construção de seus conhecimentos. 

 Procurar trazer em cada conteúdo a ser trabalhado, uma forma mais concreta, 

mostrando exemplos vivenciados no cotidiano dos educandos, para depois introduzir a teoria 

de cada assunto, acreditando que a aprendizagem significativa ocorre, quando os alunos 

conseguem manipular ou visualizar um determinando assunto para depois transpor essas 

ideias de experimentação para teorização. Pensamos que essas “experimentações” são um 

processo que permite ao aluno a participação nas descobertas podendo socializar com os 

colegas, além de facilitar que encontre estratégias e alternativas constatando o que é certo ou 

errado em cada conteúdo analisado.  

Os educandos trazem uma bagagem de conhecimentos importantes em sua formação. 

Nós professores, não podemos descartar essas informações, mas, a partir dessas experiências, 

podemos ampliar e reorganizar os conhecimentos facilitando a aprendizagem. Pode-se dizer 

que não é só o professor que tem conhecimento acerca de determinados assuntos, mas 

também pode ocorrer uma troca de experiências e conhecimentos entre professor e aluno, 

neste caso o professor passa a ser o mediador de conhecimentos, interferindo quando 

necessário e deixando seus alunos avançarem nos conhecimentos fazendo suas próprias 

descobertas. 

A aprendizagem é um resultado de ações e intenções diversas que possibilitam a 

construção de significados. Essas ações se dão ao longo do tempo, o aluno retoma ideias e 

informações estudadas em uma situação. Isso significa dizer que o processo de construção de 

conhecimento não se caracteriza por um processo linear e sim por um momento de ir e vir, de 

aproximações sucessivas, que se dá cada vez mais de forma profunda e abrangente, com a 



 

percepção de novas relações. Se estes indivíduos não encontram formas de empregar mais 

tempo na exploração desse conhecimento, de exercitar esse processo de ir e vir, esse processo 

não acontece, ou acontece de forma fragmentada e incompleta. 

Uma metodologia muito importante é a pesquisa, onde os alunos buscam informações 

dando sua opinião sobre diversos assuntos relacionados aos conteúdos estudados em sala de 

aula.  

“Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses quefazeres se encontram 

um no corpo do outro. Enquanto ensino continuo buscando, reprocurando. Ensino 

porque busco, porque indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso para constatar, 

constatando, intervenho, intervindo educo e me educo pesquiso para conhecer o que 

ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade” (FREIRE  p. 32, 2001). 

 

 Os saberes pedagógico-didáticos devem ser comparados e integrados à realidade, 

desenvolvendo um ensino com sentido de compreender, interpretando o mundo que os 

cercam. Segundo aos PCNs (p.37, 1998) “fazer relação é fundamental para que o aluno 

compreenda os conteúdos, pois abordados de forma isolada eles não se tornam uma 

ferramenta eficaz para resolver problemas e para a aprendizagem/construção de novos 

conceitos”. Por isso acreditamos que os conteúdos precisam fazer sentido para os alunos e ter 

significação. 

É imprescindível que o educador esteja comprometido com o processo de 

aprendizagem de seus alunos buscando tornar esses saberes significativos a eles. É necessário 

que o conhecimento seja percebido como importante à vida da criança, que façam parte de seu 

cotidiano para que tornem significativos para aprendizagem.  É fundamental que o professor 

perceba a educação como um processo dinâmico de construção mutua entre professor e aluno, 

no qual ambos constroem conhecimentos. 

A criança aprende em diversos ambientes, na rua, com a família e com os meios 

tecnológicos. É importante o acompanhamento familiar nas tarefas escolares, para que a 

criança sinta-se estimulada e valorizada despertando assim suas potencialidades. A utilização 

de jogos, experiências, materiais concretos e pesquisas permitem ao educando vivenciar 

situações agradáveis que estimulem a construção de seu próprio conhecimento.  A 

experimentação pode ser utilizada como um elo entre experiências que o aluno vivencia em 

sua vida e os conteúdos a serem compreendidos. 

 O professor por sua vez, participa do processo de ensino/aprendizagem com o 

compromisso de ser o mediador da aprendizagem do aluno, oferecendo a ele condições 



 

favoráveis para esta caminhada. Mais do que dar informações, ele acompanha e orienta passo-

a-passo o trabalho do educando, lançando questões e provocando novos desafios. Nesta 

perspectiva, os conceitos ganham importância e se consolidam dentro de um contexto em que 

se valoriza a evolução histórica dos mesmos. 

“A experimentação, ao lado da ciência constituída e próprio conhecimento do aluno, 

assume papel importante. Ela deixa de ser um mero complemento como na maioria 

das vezes é tratada, para ser uma fonte geradora  de ideias e de informações que 

constituirão uma base para que o aluno, com o prestimoso auxílio do professor, 

possa chegar o conhecimento e a uma melhor compreensão sobre as coisas” ( 

BONADIMANN,1996.) 

 

São muitas as dificuldades presentes durante o fazer pedagógico, mais uma 

metodologia do trabalho adequado ao ensino, a ser utilizada pelo professor em sala de aula, 

contribuindo favoravelmente na aprendizagem do aluno. 

Nós professores, podemos ressaltar que o objetivo de ensino não é o repassar 

informações para o educando, mas sim contribuir para o seu aprendizado. O professor deve se 

perguntar qual a metodologia que é propícia ao aluno, proporcionando melhores condições de 

aprendizado, tanto em qualidade como em quantidade. 

“Ao aluno deve ser possibilitado o conhecimento do que será ensinado, das suas 

dificuldades e de seus avanços. Uma avaliação de qualidade se compromete com o 

avanço do sujeito, estimula o seu desenvolvimento, desperta-o para as suas 

possibilidades, cria expectativas positivas, aguça a curiosidade e eleva a auto-estima, 

condições fundamentais para alcançar o sucesso escolar” (MALDANER, 2001). 

 

O professor necessita provocar o educando no sentido que se prepara ou refine sua 

curiosidade, que deve trabalhar com a ajuda do professor, com vista a que produza sua 

inteligência. Na verdade, o papel do professor ao ensinar o conteúdo, não é apenas fazer com 

que o aluno fixe o mesmo, mas sim que fale com clareza sobre o objeto, incitando-se para que 

ele produza a compreensão do conteúdo, ao invés de somente receber tudo pronto. É 

necessário discutir a realidade concreta do que se deva associar a pratica de ensino cujo 

conteúdo se ensina, ou seja, trazer para a realidade do aluno, possibilitando uma maior 

compreensão do mesmo. 

Trabalhar dessa maneira torna-se um desafio. O processo de ensino/aprendizagem não 

depende exclusivamente da metodologia adotada pelo professor, mas sim de fatores externos, 

que fazem parte da vida escolar, também determinam o caminho a ser seguido na sala de aula. 

A metodologia adotada não depende somente do professor, é necessário um coletivo de 

professores organizados e articulados para a melhoria do processo de ensino/aprendizagem. 

 



 

Metodologia 

 Esta pesquisa trata-se de uma análise das experiências do dia-a-dia dos professores da 

rede Pública Municipal de Ijuí.  Os observados foram os alunos da Escola Municipal 

Fundamental Joaquim Porto Villanova. 

 O estudo caracteriza-se por ser uma pesquisa de cunho exploratório e bibliográfico 

Fachin (2006, p. 120) adentra enfatizando que “Entende-se que a pesquisa bibliográfica, em 

termos genéricos, é um conjunto de conhecimentos reunidos em obras de toda natureza. Tem 

como finalidade conduzir o leitor á pesquisa de determinado assunto, proporcionando o 

saber”. Ou seja, neste trabalho teve a preocupação em recuperar o conhecimento através da 

prática e da análise do ensino. 

 

Considerações Finais 

Acreditamos que a educação é um processo continuo, no qual enfrentamos diferentes 

desafios todos os dias. Para ter uma aprendizagem significativa nós educadores precisamos 

inovar nossa pratica buscando novas possibilidades para envolver os alunos, motivando-os a 

construir seus conhecimentos e valores para a vida. 

É fundamental que a família e escola estejam unidas, cada uma fazendo sua parte em 

prol da criança, pois sabemos o quanto é desafiador nós educadoras trabalharmos em sala de 

aula com diferentes níveis de aprendizagem. 

As dificuldades de aprendizagem fazem parte de um processo de construção de 

conhecimento, é um processo lento que exige um planejamento diferenciado estimulando as 

potencialidades de cada um com atividades especificas. Pesquisar, incentivar, trabalhar, 

aprender e motivar, fazem parte do dia a dia do educador e acreditar no potencial de cada um, 

faz a diferença nesse processo complexo que é o ensinar e aprender. 
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